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PAULO FERNANDO CIDADE DE ARAÚJO (1932- 2016) 

 

 Nasceu na cidade de Porto Velho, Estado de Rondônia (então no Estado do Amazonas), em 7 de março 
de 1932, filho de Ruy Araújo e Helena Cidade de Araújo.  
 Faleceu na cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo, em 13 de dezembro de 2016, aos 84 anos. 
 
FORMAÇÃO 

 
 Obteve o título de Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1956, tendo 
sido bolsista da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, do Ministério da Agricultura (SEAV/MA). 
Em 1961 fez curso sobre “Desenvolvimento Econômico”, na Comisión Económica para América Latina (CEPAL), 
na Argentina. Também se graduou em Ciências Econômicas, pela Faculdade de Economia e Finanças do Rio de 
Janeiro, em 1963.  
 Obteve o título de Mestre (MS) em Agricultural Economics, em The Ohio State University nos Estados 
Unidos, em 1967, orientado pelo Prof. Dr. Norman Rask, com a dissertação “An economic study of the demand 
for rural credit”, como bolsista da United States Agency of International Development (USAID). Obteve o título 
de Doutor em Economia Agrícola, pela Universidade de São Paulo, em 1969, orientado pelo Prof. Dr. Érico da 
Rocha Nobre, com a tese “Produtividade do crédito rural na agricultura”. Finalmente, defendeu tese de livre-     
-docência em 1981, na Universidade de São Paulo, sobre “Análise da política de crédito rural no Brasil”. 

 
ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 
 Sua atuação profissional deu-se na área de ensino e pesquisa científica, inclusive em atividades de dire-
ção, em diversas instituições.  
 Foi professor da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), da Universidade de São Paulo 
(USP), em Piracicaba, de 1964 a 2001, em regime de dedicação exclusiva, tendo atingido o nível de Professor 
Titular. Ministrou as seguintes disciplinas de graduação: Desenvolvimento Econômico, Economia Monetária, 
Economia e Administração Agroindustrial, Análise Econômica. Em nível de pós-graduação, ministrou as se-
guintes disciplinas: Desenvolvimento Econômico II, Política Agrícola, Microeconomia I. Estabeleceu o curso de 
Economia Agroindustrial. 
 Foi Diretor da ESALQ de 07/01/1987 a 09/01/1990, bem como Diretor do Departamento de Economia e 
Sociologia Rural, de 01/10/1996 a 01/09/2000. Tornou-se Professor Sênior (aposentado) em julho de 2012.  
 De 1977 a 1981, foi Diretor do Centro de Estudos de Fertilizantes, do Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT), em São Paulo, com cargo em comissão. 
 De abril de 1977 a novembro de 1992, foi Diretor Presidente da Fundação de Estudos Agrários Luiz de 
Queiroz (FEALQ), em Piracicaba. 
 De fevereiro de 2006 a fevereiro de 2009, foi Professor no Centro Universitário Geraldo di Biase (UGB), na 
cidade de Volta Redonda, Estado do Rio de Janeiro, ministrando as seguintes disciplinas de graduação: Conta-
bilidade Social, Formação Econômica do Brasil, Introdução à Economia I. 
 De março de 2009 a 2012, foi membro do Conselho Curador (ad honorem) da Fundação Museu de Tecno-
logia de São Paulo (FMTSP), com mandato de três anos. 
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INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA 

 
 Foi Diretor Técnico de Departamento do Instituto de Economia Agrícola (IEA), com cargo em comissão, 
de 1972 a 1977, onde deixou precioso legado, que sempre coloca seu nome no rol dos melhores diretores da 
história do IEA: 
 Em sua gestão, o corpo técnico aumentou em quase 60%, graças a concursos para contratação de novos 
pesquisadores, formando uma geração que despontaria nas duas décadas seguintes.  
 Todavia, a mais duradoura criação talvez tenha sido o estabelecimento de um programa anual para envio 
de elementos do corpo técnico, classificados por mérito, a cursos de pós-graduação, que antes era feito de ma-
neira esporádica, permitindo que o IEA tivesse daí em diante um sólido corpo de mestres e doutores.  
 Criou um Conselho Consultivo junto à Diretoria do IEA, constituído dos diretores de divisão técnica, bem 
como representantes eleitos do corpo técnico. 
 Promoveu a vinda de professores e pesquisadores estrangeiros, como visitantes, para interagir tecnica-
mente com o pessoal técnico da instituição. 
 Orientou dissertações de mestrado (Maria Aparecida Sanchez Fonseca, Caio Yamaguishi, Décio Sodrzei-
eski), teses de doutorado (Evaristo Marzabal Neves, Claus Trench de Freitas, Antônio Ambrósio Amaro), bem 
como participou da banca de doutorado de Maura Maria Demétrio Santiago, todos membros do corpo técnico 
do IEA. 
 Criou o Prognóstico Agrícola de São Paulo (1972/73) e o Prognóstico da Região Centro-Sul do Brasil 
(1975/76), importantes trabalhos e publicações, que eram ansiosamente aguardados nas décadas de 1970 e 1980. 
 Inúmeros projetos técnico-científicos foram contratados, com recursos externos, como: Análise econômica 
do grau de tecnificação da agricultura paulista; Análise econômica da produção de carne bovina no Estado de 
São Paulo; Mercados potenciais para produtos de interesse da agricultura; Custo de produção e análise da renda 
das principais explorações do Estado de São Paulo; Ampliação e melhoria de informações econômicas; Planeja-
mento de empresas agrícolas pelo método do orçamento total por meio do computador; Estudos econômicos 
aplicados ao zoneamento agrícola. 
 Firmou um acordo permanente de colaboração e assessoria ao Ministério da Agricultura. 
 Nesse período, o IEA teve participação no projeto do II Plano Nacional de Desenvolvimento do Ministério 
da Fazenda. 
 O IEA, que estava mal acomodado e dividido entre dois edifícios no centro velho de São Paulo, mudou 
de endereço durante sua gestão, ganhando amplas instalações no então recém-construído Centro Estadual da 
Agricultura, a nova sede da Secretaria de Agricultura, dentro do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, no 
bairro do Água Funda. Para tanto, envolveu o IEA na elaboração do projeto e no planejamento da ocupação do 
novo edifício. 
 Depois de cinco anos, deixou o IEA para continuar sua carreira em outras instituições. 
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